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ELEGIA
NA INFAUSTA, E INTEMPESTIVA MORTE

D O

sereníssimo senhor

D. J o S E P H
príncipe do brazil,

CVFEKECIDA
A' SAUDOZA pátria;

i^Z^ r o R

JOÃO XAVILIv DE MATOS.

LISBOA
^« OfEcIna de FILÍPPE PA SIIVA E AZEVEDO,

ANNO H.DCC.1XXXV iJSá

^9m Licença da hial Mcza aa LofmiifaõGtraJjobre-
o téXame , e Conjura dos Livros,
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ELEGIA.
J

EPOEM , ò Muza minhai^^l EPOEM, ò Muza minha, o inftrumento,

Que nas margens do Tejo brandamente,

' Os rochedos iríizia em feguimento.

Arranca os Icnros, orna a íriííe frente

De roxos Irics, d' immortal cípreíle
j

Seja tudo fignal de pranto ardentt*

Chegue o nf íTo clíimor thé á celefte

Esfera venturoza, onde defcança,

Aquelle Heioe, a quem louvores defte.

JOZE', Cgío JOZE'.... . em va6 fe cança

O noíTo rerno rmor ah ! quem te efconde^

Se te ím-mm^iiú noíTa kmbrança?

*<<!,

*4I Aonde
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ÁQnJs , em que lagir, dizi nos , onJe

Poderemos, ó Priíclpe, encontrar-te ,

Se Ecco longe, por ti, trifl:^ refponJe?

Se com faiiJozos ais vamôs chaniaf-tei

JOZE', refponde a voz, tambam faudoza,

He o teu njme ouvido em toda a parte !

Mas ah! que neíta Campa ten^broza

Deícança o Régio Heroe , aqji fe encerra,'

Seu frio Corpo ; oh fcena luílimoza

!

Ntíle lugar, que os c-^tsçoens a terra

Jaz quem foi noíFi g oria •, oh ! trile cizo ^

• Que do Sepuicluo os njoitus defenterra.

Qiiam breve fji da fui viii o prazo;

Durarão tanto feus felices dias

,

Qunnto o Sul ^'Oriente atlé Occozo,

Que
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Que mal fizemos nc>s, que acçõens Ímpias

Contra ti commettemos,
( Céo %udo,

)

Para viaimas ferraos dagonias ?

Morreo J02E'
! JOZE' PRÍNCIPE AmaJo

Da Lu2a gente, e das Nações eftranhas
,

Dcfeníbr das Sciencias
, Pai do Eílado!

^•Aquelle ... Oh ! dor qne n'alma aííim te entr.nhas.
Deixa, que faiaó de meus olhos fontes,

Q,"al o gelo, que corre das montan.has.

Aquelle, que alegrava os Orizontes

Dos noflbs campos, por quem chora o Tejo, •

Por quem fe tornaô triíles eftes montes.

O virtuozo Heroe, cujo dezejo

Já mais canfou no amparo do indigente,
Tu naô me enganas , fantazia ..... eu vejo f

íí,

**
Ahí



i

*ir

Ah! implacável Morte, cegamente

A fanguinoza fouce defcarregas ,

Nomáo,nojufto,eratoiosigaalmentí!

Tuas aras com fangue humano cegas ,

TãnosToubasJOZE',nÓ3ofeatlmo3

Naquella vida o golpe duro empregas.

Em vaô detr lembranças omittimos

,

Nunca de horrores farta '^'íef^'^"'^'''

Veloz aos fegues, quanto mais fugimos.

Porém , fe n noíío rogo endurecida

,

Cortas em flor as noffas efperanças

,

Tantas mortes fazendo níuma vida!

Os extremos do noflo amor naô canfas, '

Seu Grande , íeu bom Nome memorável

,

•

Mais que em matmor fará noffas lembrança.

Pois
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Tois fe as bdlezas da virtude an'avel

O humano coração deixa encantado;

Quanto merece hum PRÍNCIPE adorável ?

Q\\ú ímpio coração d'2ço forjado,

Que Marpezio rochedo inda mais duro,

Kaô fica em branda cera trunsformado ?

í4

Oh dia de terror! oh dia efcurot

Sempre de nós chorado, em ti perdemos

O modelio dos Principes mais puro.

!

Já mais, amados Luzes, gozaremos

Aqutlla Alma Benigna, Affavel, Pia,

Que para noíTo bem prompta tivemos

!

Com paternal amor , âttento ouvia

Os clamores da mizera pobreza
,

A quem fempre coivílante foccorria.

tjl
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No tormentozo golfo da grandezi

SabLi conhecer Jufto, e Prudente,

Que todos íaó iguais por naturezu

Vós Luzitcina , inconfoiavel gente,

Contai y contai por mim os benefício?,

Falle o pupillo , o mizero indigente.

Quantas vezes deinfauílos precipiciosy

Elle vos libertou, calcando forte • t.

As Hidras infernaes d' infames vicies.

Se nos hórridos Campos- de Mavorte,

Para desmantellar foberbos muros,

Ligeiro na.ó voou á dura morte
j

Se os feus dias ferenos , dias puros

Nao permitirão, que brandindo a efpada

,

AíTombro foíTtí dos Mortaes futuros

:

•^:"'I Se-
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Seguio mais nobre, mais fJiz eílradaj

Foi a deíicia de fcu Fovo amante,

Prenda do Céo, em noíTo bem mandada.

Sabia conhecer, que hum bom Reinante

Do feu Povo era Pai, quando era juftoj (

Arte que.elle eftudou Ampre confiante.

Aquella Arte feliz, áe tanto ckíío
;

Que fará immortal entre es vindouros'

MARIA, herdeira de J02E' Augufto;

Aquella Arte feliz, cujos tbezouros

PoíTuia
, onoíío PRÍNCIPE ditozo^

Que era de noíTo bem altos agouros»

Inda apezar do eítudo rlgorczo,

Temia governar quando pençava

Qyanto he d um Reino o marido ardo, ecuílozo.

Defi^'

fZ
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Deíla forte mil vezes exclamava:

„ Se tanto encargo tem hum MagiftraJo,'

Qae vidas tira ,
que íazsndas dava.

- Qae obrigações na6 Cem ,
quem deainado

„ Foi por fupremo celeftial decreto

,

Para fer Imperante , e Pai do Eftado.

;, Tdéas lizongeiras , va6 projeao ,

,,
Ambição de reinar, naô me alucina :

',[Qaantodeye hum bom Re. íerjufto, eRe^of

í, O Céo, o ja^o Céo . qne ^e dcftina

, Para regep meu Povo a vida exalce

,

Idq Mi:iha A nada Mâi, Prudente, e Digna.

" A íua Companhia me^ nacV falte,

"
,,
mia pôde enfinar-me „ . . . . aíTim dizia

Quem era eia tudo da virtude efmalte.

Defte
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Deffe modo Incanfavel apprendia

Aquella alma gentil, íempre propenda

Ao fummo bem da Luza Mcnarquia.

Mas a funefta Lei ,
que na6 dcfpença,

Dos olhos ncs levou ,
qual brando ventov

Aquelle , que em fazer dkozos pen§a*

Ciuem do tremendo dia vive izento>

Se a humilde choíTa, fe o palácio nobre.

y

Teme da Parca o rofío macilento !

Só a bella Virtude
,
que hoje cobre,

I>e gloria as cinzas do Varáó 5
que canto, .

Pode fazer feliz o rico , e o pobre.

A Purpura Sagrada , o Régio Manto ,

Na fatal hora , como o burel rude

,

Servem de imsgens de funefto eípsntc!

Muitfe

T
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Muito embora o guerreiro ijéi eílads

De fazsr-íeiminortal, qie tujo hs naJa;

TuJo he no Mundo v^o Can a Virtuis.

Ah! Mageaozo H-^roe, tu q-j2 exiltada

Vez tua gloria paio Deos terri^el,

Na Campina de eílfíílias matizada.

Dzz{ fe porventura te he poTivel

,

NoíTos rogos ouvir pjros ardentes,

Lá onde tudo he gloria inextinguível.) .

De que rervira5 tantos afcendentes
J

'

"^

Ante o Deos das Vinganças, que empunharão

No Trono , os Sçetros d^ouro refulgentes.

A grandeza, que em dote te deixarão,

Poder, Coroa, mando, ás maós da morte^

No momento fatal , fe efpedaçaraô.

Só

^.^•iiVT^^Hii^^i
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Sò a íanta virtude , efcudo forte

Centra o tempo, te fez em premio digno;

Heroe fublime da celeíte Corte.

Mas nós, que no defterro peregrino
,

Sem ti ficamos, lugrebes gemidos

Aos Ceos efpalharemos de comino.

Os noílcs rogos ternamente erguidos

,

IppreZí^nia por nós ao Deos clemente
"

A fim de que mtlhor íejaó ouvidos.

De joelhos curvada a Luza gente,

Alçando as maõs, os olhjs razos d' agua
;

Falia movida peia dór pungente.

„ Supremo Decs, que vês a noíTa fragua
;

5, Confervai ncs a vida precicza

3, Da Rainha, a quem cerca dôr, e magoar

I
f

i :-r

Dai
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„ Dai conforto á Princcza lacrimoza,

Aquella mulher forte, em cujo peito,

;"
Habita huma Alma Jufta, e Virtuoza.

„ De JoaÔ caro ( imitador perfeito

„ Da Mâi Aogufta) dai- nos fucceffores;.

„ Por quem Portugal viva fatisfeito.

„ E tu caro JOZE' ,
que nos verdores,

„ Voafte 80 Templo da immortal MemoriaJ

l Em paz defcança, junto aos teus Maiores.

De Pais a filhos tivirá ahiftoria,

'

„ De quantos bens fizefte á humanidade

„ Será teu nome igual à tua Gloria :

„ E qual foi teu amor noffa Saudade,

FIM.
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OR A Ç A Õ
CONSO LA TO RI A,

QUE NA sensível MORTE
DO sereníssimo senhor

D J o s E p H
príncipe do brasil

offerece
AOEX."%ER.*"' SENHOR

P. Fr. MANOEL DO CENÁCULO
VILLAS BOAS,

Bifjie de Beja , do Confelh» de Sua Magejlade , &c.

JOSEPH MAZZA,
Mufico Inftmmentifta da Camará do Sua Mageftade.
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.
-^'^ melioribus annis

^efms ? ah \ fletus dicere plura met4t.

LISBOA
Na OMc. Patriarcal de FRANCISCO LUIZ AMENO*

M. DCC. LXXXVIII.
Com lúençada RealMeza daCommiJTaõ Geral fohre

oEmme^ e Cen/ura dos Livros.
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